
 

2ª feira, dia 23 de janeiro de 2017 

Maravilhas na vida de João Bosco 
 

1º e 2º ciclos 
INTRODUÇÃO 

Bom dia. Estamos a nove dias da Festa de S. João Bosco. Em cada dia vamos lembrar as maravilhas que 
Deus fez na vida deste nosso santo amigo. Desde pequeno ele viu como Deus ajudava a sua família. Vamos 
escutar com atenção um episódio da sua infância. 
 
TEXTO 

A Mãe Margarida ensina a confiar em Deus 
A mãe de João Bosco, viúva, tinha de sustentar a sogra doente e as três crianças: António, de 9 anos, José  

de 4 anos e João com 2 anos. Certo dia disse ao vizinho Bernardo:  
— Não tenho muito dinheiro, mas com o pouco que tenho peço-lhe o favor de ir comprar alimentos.  
Ele andou pelos mercados e regressou dizendo:  
— Tome lá o dinheiro, pois não encontrei nada que pudesse ser comprado.  
Margarida reuniu os filhos e disse-lhes:  
— O vosso pai, ao morrer, disse para termos confiança em Deus.  
E, contemplando o céu estrelado do alto da colina, dizia-lhes:  
— Olhai para o céu. Quem criou o sol e as estrelas foi Deus. E tudo o que colhemos da terra é dom de 

Deus. Ele ama-nos muito.  
Por vezes, as tempestades ou as pestes estragavam as plantações e a mãe Margarida dizia:  
— O Senhor nos dá, o Senhor nos tira. Seja louvado o nome do Senhor.  
Esta lembrança e ensinamentos da mãe ficaram gravadas para sempre na memória de Joãozinho. Ele 

seria, um dia, pai de muitos órfãos e daria pão a muitos jovens pobres.  
 

(adaptado de Pedrosa Ferreira, 70 dias com D. Bosco, pp. 8-9) 
 
REFLEXÃO 

- D. Bosco aprendeu com a sua mãe Margarida a confiar sempre em Deus.  
- Ao longo da sua vida, D. Bosco pedia sempre a ajuda de Deus e de Nossa Senhora Auxiliadora. 
- Quem confia em Deus e pede a sua ajuda, sabe que Ele os ajudará. 

 
ORAÇÃO 
 
Prece: - Peçamos a Deus e a Nossa Senhora que nos ajude sempre na nossa vida. 
 
- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 

Pai Nosso… S. João Bosco, rogai por nós. 

- Em nome do Pai… Bom dia a todos! 

 

  



 

2ª feira, dia 23 de janeiro de 2017 

Maravilhas na vida de João Bosco 
 

3º ciclo e Ens. Secund.  
INTRODUÇÃO 

Bom dia. Iniciamos mais uma semana e estamos a nove dias da Festa de São João Bosco. Deus revelou-se 
de forma eficaz na vida deste homem. Através do seu testemunho, Dom Bosco diz-nos que é possível Deus 
providenciar na vida de cada um de nós. 
 
TEXTO 

A Mãe Margarida ensina a confiar em Deus 
A mãe de João Bosco, viúva, tinha de sustentar a sogra doente e as três crianças: António, de 9 anos, José  

de 4 anos e João com 2 anos. Certo dia disse ao vizinho Bernardo:  
— Não tenho muito dinheiro, mas com o pouco que tenho peço-lhe o favor de ir comprar alimentos.  
Ele andou pelos mercados e regressou dizendo:  
— Tome lá o dinheiro, pois não encontrei nada que pudesse ser comprado.  
Margarida reuniu os filhos e disse-lhes:  
— O vosso pai, ao morrer, disse para termos confiança em Deus.  
E, contemplando o céu estrelado do alto da colina, dizia-lhes:  
— Olhai para o céu. Quem criou o sol e as estrelas foi Deus. E tudo o que colhemos da terra é dom de 

Deus. Ele ama-nos muito.  
Por vezes, as tempestades ou as pestes estragavam as plantações e a mãe Margarida dizia:  
— O Senhor nos dá, o Senhor nos tira. Seja louvado o nome do Senhor.  
Esta lembrança e ensinamentos da mãe ficaram gravadas para sempre na memória de Joãozinho. Ele 

seria, um dia, pai de muitos órfãos e daria pão a muitos jovens pobres.  
 

(adaptado de Pedrosa Ferreira, 70 dias com D. Bosco, pp. 8-9) 
 
REFLEXÃO 

- Ao longo destes dias, vamos ver como, em situações da vida de D. Bosco – umas simples e outras mais 
extraordinárias –, Deus o ajudou. 

- Esta providência de Deus pode chegar à nossa vida através de pessoas ou situações, pelas quais não 
esperamos. 

- O que as torna maravilhosas ou extraordinárias, não é a sua grandiosidade, mas é o facto de 
acontecerem inesperadamente ou no momento certo em que precisamos. 
 
ORAÇÃO 
 
Prece: - Peçamos o dom do Espírito Santo para ver a intervenção de Deus na nossa vida. 
 
- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 

Pai Nosso… S. João Bosco, rogai por nós. 

- Em nome do Pai… Bom dia a todos! 

  



 

3ª feira, dia 24 de janeiro de 2017 

Deus dá tudo o que precisamos 
 

1º e 2º ciclos 
INTRODUÇÃO 

Bom dia. João Bosco gostava muito dos seus familiares, mas aprendeu desde cedo a respeitar sempre 
Deus. É Deus quem ajuda e nos dá tudo o que precisamos. 
 
TEXTO 

Chave do cofre 
Margarida sofria com a ausência de João. Ele tinha saído de casa à procura de trabalho para poder ter 

dinheiro para começar a estudar. Certo dia, João foi a uma povoação próxima assistir a um sermão de um padre. 
No regresso, encontrou-se com D. Calosso, um padre idoso, que lhe perguntou:  

— Entendeste o que ouviste? Se me disseres quatro palavras do sermão de hoje, dou-te quatro 
moedas!  

João, tranquilamente, repetiu-lhe todo o sermão como se o estivesse a ler.  
D. Calosso, impressionado, quis conhecê-lo melhor. João explicou-lhe que apenas sabia ler e escrever 

e que gostava de aprender mais, mas o seu irmão António não o deixava. D. Calosso perguntou-lhe:  
— E porque é que queres estudar?  
— Para ser padre.  
— Diz à tua mãe que venha ter comigo. Eu posso dar-te uma ajuda.  
E foi assim que João começou a estudar com D. Calosso. Este, além de professor, foi um segundo 

pai para João Bosco. 
João, aos 15 anos, era feliz: tinha a ajuda de D. Calosso, que lhe dizia:  
— Não te preocupes. Enquanto for vivo nada te faltará. Se morrer, pensarei no teu futuro.  
Uma manhã de novembro, quando João vinha a casa da sua mãe, chegou a notícia de que 

D. Calosso estava muito mal de saúde. Correu imediatamente. D. Calosso ainda reconheceu João mas não 
conseguiu falar. Deu-lhe a chave do cofre, fazendo-lhe sinal que não a desse a ninguém.  

Após a morte do padre, os sobrinhos de D. Calosso disseram a João:  
— Parece que o nosso tio queria deixar-te este dinheiro. Tira o que quiseres.  
— Não quero nada. Fiquem com o cofre e com o dinheiro.  
Com esta atitude, João guardava no seu coração o ensinamento da sua mãe: “Deus providenciará”. 
 

(adaptado de Pedrosa Ferreira, 70 dias com S. João Bosco, pp. 20-21) 
REFLEXÃO 

- João Bosco recusou ficar com a herança do padre. Apesar de todas as necessidades por que passava, ele 
sabia que Deus o iria ajudar e que conseguiria alcançar o seu sonho. 

- Aprendemos com Dom Bosco a confiar e a ter esperança em Deus. Deus sabe o que é melhor para nós e 
vai ajudar-nos quando precisarmos. 

- Hoje é Dia 24 e é igualmente dia dedicado a S. Francisco de Sales. D. Bosco admirava muito a forma 
como este santo homem dedicava a sua vida ao bem das pessoas para que fossem todas para o céu. Por isso, D. 
Bosco quis chamar a sua obra de ‘Salesianos’, palavra que vem do nome ‘Sales’ de S. Francisco. 
 
ORAÇÃO 
 
Prece: - Peçamos a intercessão de S. João Bosco e de S. Francisco de Sales para que cresçamos em sabedoria e 
em estatura.  
 
- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 

Pai Nosso… S. João Bosco e S. Francisco de Sales, rogai por nós. - Em nome do Pai… Bom dia a todos!  



 

3ª feira, dia 24 de janeiro de 2017 

Deus dá tudo o que precisamos 
 

3º ciclo e Ens. Secund.  
INTRODUÇÃO 

Bom dia. Como qualquer pessoa gostamos de ter certezas, queremos que tudo corra bem, 
sem percalços ou desvios. Por vezes, julgamos que tomamos as decisões erradas. D. Bosco podia ter tomado outras 
opções, mas a sua vida teria o mesmo sentido?!  
 
TEXTO 

Chave do cofre 
Margarida sofria com a ausência de João. Ele tinha saído de casa à procura de trabalho para poder ter 

dinheiro para começar a estudar. Certo dia, João foi a uma povoação próxima assistir a um sermão de um padre. No 
regresso, encontrou-se com D. Calosso, um padre idoso, que lhe perguntou:  

— Entendeste o que ouviste? Se me disseres quatro palavras do sermão de hoje, dou-te quatro moedas!  
João, tranquilamente, repetiu-lhe todo o sermão como se o estivesse a ler.  
D. Calosso, impressionado, quis conhecê-lo melhor. João explicou-lhe que apenas sabia ler e escrever e 

que gostava de aprender mais, mas o seu irmão António não o deixava. D. Calosso perguntou-lhe:  
— E porque é que queres estudar?  
— Para ser padre.  
— Diz à tua mãe que venha ter comigo. Eu posso dar-te uma ajuda.  
E foi assim que João começou a estudar com D. Calosso. Este, além de professor, foi um segundo pai 

para João Bosco. 
João, aos 15 anos, era feliz: tinha a ajuda de D. Calosso, que lhe dizia:  
— Não te preocupes. Enquanto for vivo nada te faltará. Se morrer, pensarei no teu futuro.  
Uma manhã de novembro, quando João vinha a casa da sua mãe, chegou a notícia de que D. Calosso estava 

muito mal de saúde. Correu imediatamente. D. Calosso ainda reconheceu João mas não conseguiu falar. Deu-lhe a 
chave do cofre, fazendo-lhe sinal que não a desse a ninguém.  

Após a morte do padre, os sobrinhos de D. Calosso disseram a João:  
— Parece que o nosso tio queria deixar-te este dinheiro. Tira o que quiseres.  
— Não quero nada. Fiquem com o cofre e com o dinheiro.  
Com esta atitude, João guardava no seu coração o ensinamento da sua mãe: “Deus providenciará”. 
 

(adaptado de Pedrosa Ferreira, 70 dias com S. João Bosco, pp. 20-21) 
REFLEXÃO 

- Esta opção de D. Bosco em recusar o dinheiro demonstra, entre outras coisas, o seu desapego aos bens 
materiais e a plena confiança em Deus.  

- D. Bosco passou por muitos momentos difíceis, mas foi na superação desses obstáculos que ele teve a prova 
de que Deus e Nossa Senhora sempre o ajudaram. 

- As nossas escolhas podem desviar-nos de Deus, mas Nossa Senhora vai sempre à frente a abrir caminho para 
chegarmos até Ele.  

- Hoje é Dia 24, dia de Nossa Senhora, e é igualmente dia dedicado a S. Francisco de Sales. D. Bosco admirava 
muito a forma como este santo homem dedicava a sua vida ao bem das pessoas e à salvação das almas. Por isso, D. 
Bosco quis chamar a sua obra de ‘Salesianos’, palavra originada do apelido ‘Sales’ de S. Francisco. 
 
ORAÇÃO 
 
Prece: - Peçamos a intercessão de S. João Bosco e de S. Francisco de Sales para que cresçamos em sabedoria e que 
saibamos escolher os melhores caminhos para a felicidade.  
 
- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 
Pai Nosso… S. João Bosco e S. Francisco de Sales, rogai por nós. 
- Em nome do Pai… Bom dia a todos!  



 

4ª feira, dia 25 de janeiro de 2017 

Uma casa inesperada 
 

1º e 2º ciclos 
INTRODUÇÃO 

Bom dia. Hoje vamos escutar um episódio da vida de D. Bosco, que nos mostra como Deus é capaz de fazer 
coisas extraordinárias mesmo quando parece que tudo está perdido. 
 
TEXTO 

Casa Pinardi 
Aos 28 anos, Dom Bosco pensou em ficar como padre da escola da Marquesa Barolo, em Turim. Acolhia 

raparigas pobres e necessitadas. A Marquesa aceitou-o, mas Dom Bosco pôs como condição não ser obrigado a 
abandonar os seus rapazes. Pedia também que os rapazes pudessem encontrar-se com ele naquela escola.  

Perto dali havia muitas habitações e as pessoas começaram a lamentar-se:  
— Estes rapazes andam por aqui a fazer barulho e a perguntar onde está Dom Bosco. Não nos deixam em paz!  
Havia rapazes por toda a parte. E as pessoas não aceitavam que eles frequentassem a escola da 

Marquesa Barolo.  
— Tem de escolher: ou fica connosco e eu pago-lhe um bom salário para o resto da vida, ou terá de ir embora 

com os seus rapazes – disse a marquesa a D. Bosco. 
Dom Bosco teve de pensar noutro lugar onde os jovens pudessem estar livremente. Não foi fácil. Sempre que 

encontrava um espaço, mais dia, menos dia, era expulso e tinha de procurar outro sítio. 
Certo dia, muito triste, sem conter as lágrimas, exclamava:  
— Meu Deus, dizei-me o que devo fazer? Se esta obra é tua, ajuda-me a encontrar um lugar para os meus 

rapazes. 
Naquele preciso momento, aproximou-se um indivíduo que lhe perguntou:  
— É verdade que anda à procura de um laboratório?  
— Não é um laboratório mas um oratório para os meus jovens.  
— Então venha ver aqui perto a casa do senhor Pinardi, uma pessoa honesta.  
Dom Bosco foi ver e achou-a demasiado pequena. O senhor Pinardi disse:  
— Eu farei as obras que desejar.  
— Então pago-lhe já o aluguer por um ano.  
Era metade do seu ordenado como capelão da Marquesa Barolo. Dom Bosco correu ao encontro dos seus 

jovens e anunciou:  
— Alegrai-vos! Encontrámos um lugar só para nós. É a casa Pinardi. Domingo, lá estaremos todos.  
No domingo seguinte era Páscoa: 5 de abril de 1846. O senhor Pinardi cumpriu a palavra e nesse dia de festa a 

casa estava como nova. Dom Bosco tinha finalmente uma casa para os jovens. 
 

(adaptado de Pedrosa Ferreira, 70 dias com São João Bosco, p. 49 e 51) 
 

REFLEXÃO 
- D. Bosco recusou uma vida segura com dinheiro. Preferiu dedicar-se aos jovens mais necessitados. 
- A casa Pinardi surgiu como um autêntico milagre realizado por Deus, quando ninguém os queria acolher. 
- Foi uma graça concedida por Deus para que D. Bosco iniciasse a sua grande obra. 

 
ORAÇÃO 
 
Prece: - Hoje agradeçamos a Deus e a D. Bosco por todas as escolas salesianas que acolhem tantos meninos e 
meninas e os ensinam a ler, a escrever e a ter muitos conhecimentos. 
 
- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 
Pai Nosso… S. João Bosco, rogai por nós. 
- Em nome do Pai… Bom dia a todos!  



 

4ª feira, dia 25 de janeiro de 2017 

Uma casa inesperada 
 

3º ciclo e Ens. Secund.  
INTRODUÇÃO 

Bom dia. Ao longo da vida deparamo-nos com situações que parecem não ter solução. “Deus?! Qual Deus?!” 
Também D. Bosco se confrontou várias vezes com essa questão. No início da sua missão junto dos jovens, muitas 
portas se fecharam. Seria o fim ‘da linha’?   
 
TEXTO 

Casa Pinardi 
Aos 28 anos, Dom Bosco pensou em ficar como padre da escola da Marquesa Barolo, em Turim. Acolhia 

raparigas pobres e necessitadas. A Marquesa aceitou-o, mas Dom Bosco pôs como condição não ser obrigado a 
abandonar os seus rapazes. Pedia também que os rapazes pudessem encontrar-se com ele naquela escola.  

Perto dali havia muitas habitações e as pessoas começaram a lamentar-se:  
— Estes rapazes andam por aqui a fazer barulho e a perguntar onde está Dom Bosco. Não nos deixam em paz!  
Havia rapazes por toda a parte. E as pessoas não aceitavam que eles frequentassem a escola da 

Marquesa Barolo.  
— Tem de escolher: ou fica connosco e eu pago-lhe um bom salário para o resto da vida, ou terá de ir embora 

com os seus rapazes – disse a marquesa a D. Bosco. 
Dom Bosco teve de pensar noutro lugar onde os jovens pudessem estar livremente. Não foi fácil. Sempre que 

encontrava um espaço, mais dia, menos dia, era expulso e tinha de procurar outro sítio. 
Certo dia, muito triste, sem conter as lágrimas, exclamava:  
— Meu Deus, dizei-me o que devo fazer? Se esta obra é tua, ajuda-me a encontrar um lugar para os meus 

rapazes. 
Naquele preciso momento, aproximou-se um indivíduo que lhe perguntou:  
— É verdade que anda à procura de um laboratório?  
— Não é um laboratório mas um oratório para os meus jovens.  
— Então venha ver aqui perto a casa do senhor Pinardi, uma pessoa honesta.  
Dom Bosco foi ver e achou-a demasiado pequena. O senhor Pinardi disse:  
— Eu farei as obras que desejar.  
— Então pago-lhe já o aluguer por um ano.  
Era metade do seu ordenado como capelão da Marquesa Barolo. Dom Bosco correu ao encontro dos seus 

jovens e anunciou:  
— Alegrai-vos! Encontrámos um lugar só para nós. É a casa Pinardi. Domingo, lá estaremos todos.  
No domingo seguinte era Páscoa: 5 de abril de 1846. O senhor Pinardi cumpriu a palavra e nesse dia de festa a 

casa estava como nova. Dom Bosco tinha finalmente uma casa para os jovens. 
 

(adaptado de Pedrosa Ferreira, 70 dias com São João Bosco, p. 49 e 51) 
REFLEXÃO 

- Aqui está apenas um pequeno trajeto da ‘odisseia’ por que passou D. Bosco. Certamente não foi fácil andar 
com centenas de jovens de terra em terra, sem lugar fixo e sem mantimentos para os sustentar. 

- Num momento de desespero ele confronta Deus: ‘Diz-me!’ E constata ele nas suas ‘Memórias’ escritas que, 
conforme acabou aquele desabafo, apareceu um homem com a resposta que precisava. 

- É impossível Deus responder aos nossos apelos?! ‘Não!’ Devemos, sim, aprender a escutál’O! 
 
ORAÇÃO 
 

Propósito: - Peçamos a Deus a capacidade de escutar as respostas que Ele tem para nós. 
 

- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 
Pai Nosso… S. João Bosco, rogai por nós. 
- Em nome do Pai… Bom dia a todos!  



 

5ª feira, dia 26 de janeiro de 2017 

A cura milagrosa 
 

1º e 2º ciclos 
INTRODUÇÃO 

Bom dia. Na vida de D. Bosco aconteceram muitas maravilhas, até algumas que não sabemos explicar. 
 
TEXTO 

A cura 
Se D. Bosco conseguiu ultrapassar todas as dificuldades foi graças a Nossa Senhora Auxiliadora. Depressa 

se espalhou em Turim e por toda a Itália a fama de muitas ajudas que a Nossa Senhora concedia a quem dava 
dinheiro para a construção das igrejas de D. Bosco.  

A graça que mais se espalhou e ficou conhecida foi, sem dúvida, a do banqueiro e senador José Cotta, um 
homem muito conhecido nos ambientes políticos e financeiros de Turim.  

O senador de 83 anos estava muito doente e, um dia, numa visita, disse a D. Bosco: 
— Mais uns minutos e hei de partir para a casa de Deus.  
— Não, senador! - exclamou Dom Bosco com ar alegre. - Nossa Senhora precisa de Vossa Excelência neste 

mundo. O senhor tem de viver para ajudar-me a construir a igreja.  
— Já não há esperanças… - suspirou o velho homem.  
Com fé, D. Bosco para o animar e dar-lhe alguma esperança em Nossa Senhora, disse-lhe:  
— E que faria o senhor senador se Nossa Senhora Auxiliadora o curasse?  
O senador sorriu, ganhou força para falar, e ergueu dois dedos para Dom Bosco:  
— Duas mil liras. Se ela me curar, pagarei duas mil liras mensais para a igreja de Valdocco.  
— Está bem, vou pôr os meus rapazes a rezar e espero que se cure.  
Três dias depois o senador aparece totalmente curado.  
— Aqui estou! - disse a Dom Bosco. - Nossa Senhora curou-me e venho pagar a minha primeira dívida. 

 
(adaptado de Teresio Bosco, João Bosco, pp. 346-347) 

 
REFLEXÃO 

- Este episódio mostra-nos como Deus gostava de D. Bosco e queria ajudá-lo naquela missão junto dos 
jovens.  

- Deus também gosta muito de nós e é capaz de fazer grandes maravilhas na nossa vida. Temos de 
aprender a confiar Nele e a amá-l’O. 
 
ORAÇÃO 
 
Prece: - Hoje pedimos a Jesus por todas as pessoas que estão doentes e que precisam da ajuda de Deus. 
 
- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 

Avé Maria… S. João Bosco e Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós. 

- Em nome do Pai… Bom dia a todos! 

 

  



 

5ª feira, dia 26 de janeiro de 2017 

A cura milagrosa 
 

3º ciclo e Ens. Secund.  
INTRODUÇÃO 

Bom dia. Na nossa vida acontecem coisas que podemos dizer que foi ‘por acaso’ ou que aconteceram 
porque ‘eu fiz’. Certamente, D. Bosco, como humano que era, pensou algumas vezes assim. Mas, por isso, por 
vezes, aconteciam coisas extraordinárias e o faziam ter consciência de que há algo mais para além da sua 
vontade e das suas forças. 
 
TEXTO 

A cura 
Se D. Bosco conseguiu ultrapassar todas as dificuldades foi graças a Nossa Senhora Auxiliadora. Depressa 

se espalhou em Turim e por toda a Itália a fama de muitas ajudas que a Nossa Senhora concedia a quem dava 
dinheiro para a construção das igrejas de D. Bosco.  

A graça que mais se espalhou e ficou conhecida foi, sem dúvida, a do banqueiro e senador José Cotta, um 
homem muito conhecido nos ambientes políticos e financeiros de Turim.  

O senador de 83 anos estava muito doente e, um dia, numa visita, disse a D. Bosco: 
— Mais uns minutos e hei de partir para a casa de Deus.  
— Não, senador! - exclamou Dom Bosco com ar alegre. - Nossa Senhora precisa de Vossa Excelência neste 

mundo. O senhor tem de viver para ajudar-me a construir a igreja.  
— Já não há esperanças… - suspirou o velho homem.  
Com fé, D. Bosco para o animar e dar-lhe alguma esperança em Nossa Senhora, disse-lhe:  
— E que faria o senhor senador se Nossa Senhora Auxiliadora o curasse?  
O senador sorriu, ganhou força para falar, e ergueu dois dedos para Dom Bosco:  
— Duas mil liras. Se ela me curar, pagarei duas mil liras mensais para a igreja de Valdocco.  
— Está bem, vou pôr os meus rapazes a rezar e espero que se cure.  
Três dias depois o senador aparece totalmente curado.  
— Aqui estou! - disse a Dom Bosco. - Nossa Senhora curou-me e venho pagar a minha primeira dívida. 

 
(adaptado de Teresio Bosco, João Bosco, pp. 346-347) 

 
REFLEXÃO 

- Este milagre serviu como sinal de Deus para mostrar a D. Bosco e a todos aqueles que o presenciaram e 
conhecem esta história de que Deus é capaz de fazer maravilhas na nossa vida. 

- Hoje os milagres continuam a acontecer e muitos deles através de nós, das nossas ações, que revelam o 
amor que existe no nosso coração. 

- É milagre sempre que vemos o amor de Deus presente na nossa vida, mesmo nas situações mais difíceis 
de entender. 
 
ORAÇÃO 
 
Prece: - Peçamos a Deus que nos ajude a ver o Seu amor e a Sua presença nos momentos difíceis da nossa vida. 
 
- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 

Avé Maria… S. João Bosco e Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós. 

- Em nome do Pai… Bom dia a todos!  



 

6ª feira, dia 27 de janeiro de 2017 

Deus dá gratuitamente 
 

1º e 2º ciclos 
INTRODUÇÃO 

Bom dia. Já várias vezes falámos da importância de dizer ‘obrigado’. D. Bosco ensinou os seus jovens e 
toda a família salesiana a agradecer sempre, mesmo o pouco que se recebe.  
 
TEXTO 

Obrigado 
As necessidades eram muitas. Os jovens eram cada vez mais e D. Bosco não tinha como pagar as despesas 

que cresciam dia para dia. “Mandar os jovens embora?! Nem pensar!” – para D. Bosco, essa não era a solução. 
Todos os dias D. Bosco rezava a Deus para que o ajudasse a ultrapassar os obstáculos que iam surgindo e 

que o ajudasse a pagar as contas que iam aparecendo. 
Aconteceu que certo dia foi ter com D. Bosco a criada de um casal rico e muito generoso da cidade. Ela 

trazia um envelope com 50 liras. Entregou-o a D. Bosco e ele amavelmente agradeceu a generosidade do casal: 
- Diga aos seus patrões que estou muito agradecido. Muito obrigado! 
A criada chegou a casa e contou ao casal o encontro e a atitude de D. Bosco.  
Eles ficaram muito impressionados com a gentileza do padre e, mais tarde, decidiram retribuir com mais 

50 liras. Ao receber as 100 liras, D. Bosco voltou a agradecer. O casal, sensibilizado com a humildade de D. 
Bosco, decidiu dar na vez seguinte 150 liras. O padre - como tinha aprendido desde pequeno com a sua mãe -, 
voltou a agradecer. 

O casal, uma vez mais, voltou a aumentar o donativo, chegando às 200 liras. Perante este facto, D. Bosco 
sentiu-se incomodado por tamanha generosidade e disse à criada: 

- Eu devia agradecer, mas como sei que os seus patrões vão dar-me ainda mais dinheiro, desta vez não 
quero que lhes agradeça por mim. 

 
(escrito por João Serra, a partir das Memórias Biográficas) 

 
REFLEXÃO 

- Agradecer é um gesto de boa educação e D. Bosco sempre o fez.  
- Mas segundo este exemplo de D. Bosco, agradecer é também reconhecer que Deus coloca no coração 

das pessoas a boa vontade de partilhar com quem mais precisa. 
- Assim, tudo de bom que recebemos de alguém é o próprio Deus que nos dá. 

 
ORAÇÃO 
 
Prece: - Agradeçamos, hoje, a Deus tudo o que temos e recebemos de forma gratuita dos nossos familiares e 
amigos. 
 
- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 

Pai Nosso… S. João Bosco, rogai por nós. 

- Em nome do Pai… Bom dia a todos! 

 

  



 

6ª feira, dia 27 de janeiro de 2017 

Deus dá gratuitamente 
 

3º ciclo e Ens. Secund.  
INTRODUÇÃO 

Bom dia. Na vida cruzamo-nos com pessoas boas, desinteressadas, que nos ajudam e querem o nosso 
bem. Donde vem essa atenção?! Na vida de D. Bosco algumas vezes, surgiram pessoas que pareciam ‘caídas do 
céu’ e que o ajudavam quando mais precisava. 
 
TEXTO 

Obrigado 
As necessidades eram muitas. Os jovens eram cada vez mais e D. Bosco não tinha como pagar as despesas 

que cresciam dia para dia. “Mandar os jovens embora?! Nem pensar!” – para D. Bosco, essa não era a solução. 
Todos os dias D. Bosco rezava a Deus para que o ajudasse a ultrapassar os obstáculos que iam surgindo e 

que o ajudasse a pagar as contas que iam aparecendo. 
Aconteceu que certo dia foi ter com D. Bosco a criada de um casal rico e muito generoso da cidade. Ela 

trazia um envelope com 50 liras. Entregou-o a D. Bosco e ele amavelmente agradeceu a generosidade do casal: 
- Diga aos seus patrões que estou muito agradecido. Muito obrigado! 
A criada chegou a casa e contou ao casal o encontro e a atitude de D. Bosco.  
Eles ficaram muito impressionados com a gentileza do padre e, mais tarde, decidiram retribuir com mais 

50 liras. Ao receber as 100 liras, D. Bosco voltou a agradecer. O casal, sensibilizado com a humildade de D. 
Bosco, decidiu dar na vez seguinte 150 liras. O padre - como tinha aprendido desde pequeno com a sua mãe -, 
voltou a agradecer. 

O casal, uma vez mais, voltou a aumentar o donativo, chegando às 200 liras. Perante este facto, D. Bosco 
sentiu-se incomodado por tamanha generosidade e disse à criada: 

- Eu devia agradecer, mas como sei que os seus patrões vão dar-me ainda mais dinheiro, desta vez não 
quero que lhes agradeça por mim. 

 
(escrito por João Serra, a partir das Memórias Biográficas) 

 
REFLEXÃO 

- Agradecer é um gesto de boa educação e D. Bosco sempre o fez.  
- Mas segundo este exemplo de D. Bosco, agradecer é também reconhecer que Deus coloca no coração 

das pessoas a boa vontade de partilhar com quem mais precisa. 
- Assim, tudo de bom que recebemos de alguém é o próprio Deus que nos dá. 

 
ORAÇÃO 
 
Prece: - Agradeçamos, hoje, a Deus tudo o que temos e recebemos de forma gratuita dos nossos familiares e 
amigos. 
 
- Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 

Pai Nosso… S. João Bosco, rogai por nós. 

- Em nome do Pai… Bom dia a todos! 


